
O choque das civilizações - Samuel Phillips Hun/ngton  
Por Odila 
 
-Tudo começa com um ar/go, era uma hipótese. 
 
-Uma ordem Internacional baseada nas civilizações é a melhor salvaguarda à guerra mundial. 
-Tema central a cultura e a iden/dades das civilizações que estão moldando os padrões de coesão 
desintegração e conflitos no mundo pós-guerra fria. 
 
-A polí/ca mundial é mul/polar e mul/civilizacional. 
 
-Equilíbrio do poder ocidental x oriental está se deslocando, o poder econômico está se expandindo. 
Está emergindo uma nova ordem mundial. 
-A sobrevivência depende da aceitação de que a civilização é singular e não universal, a paz 
depende desse respeito mútuo. 
 
-A grande dis/nção entre países é cultural. 
 As prováveis potências para o século XXI:  
Estados Unidos, Europa, China, Japão, Rússia e Índia (H. Kissinger). 
 
-Nos países ortodoxos as perspec/vas de desenvolvimento e econômico polí/co são incertas, nos 
países muçulmanos são sombrias. 
 
-Após a guerra fria o paradigma de um mundo harmônico está fora da realidade. 
2 mundos nós x eles, o Reino da paz e o Reino da guerra. 
-Ricos desenvolvidos x pobres não desenvolvidos 
-Leste x Oeste 
O mundo está dividido em ocidente e oriente. Convenção esta, feita pelo ocidente. 
Ocidente = mundo livre, capitalista, democrata, cristão. O pensamento racional em oposição ao 
mis/cismo. E uma civilização judaico cristã. 
Oriente = cor/na de ferro, socialista, “os outros no mundo”. 
 
Os ocidentais conquistaram e colonizaram países por 400 anos, no mundo atual já não há colônias, 
os estados são mais permanentes, fronteiras definidas. 
Embora haja conflitos tribais, étnicos e religiosos, máfias, grande número de refugiados, expansão 
do terrorismo, massacres e limpeza étnica, proliferação de armas nucleares. 
Não há, pelo menos, nos úl/mos 2 séculos, um dia sem guerra no mundo. 
 
Paradigmas levam a previsões, Rússia e Ucrânia, fronteira insegura e desprotegida, poderiam viver 
em harmonia, o que seria surpreendente apesar dos estreitos laços e origens. 
 
A história da humanidade é a história das civilizações! 
Civilização (singular) século XVIII, surgiu em oposição ao “barbarismo” sociedade estabelecida, 
urbana e alfabe/zada (valores). 
Civilizações (plural), cada uma de acordo com suas maneiras, podia até não ser civilizada no singular 
sem é/ca sem religião. 



As dis/nções cruciais entre os grupos humanos se referiam a seus valores, crenças, ins/tuições e 
estruturas sociais, não ao tamanho gsico ou cor da pele. 
As civilizações são o maior “’nós” dentro do qual nos sen/mos culturalmente à vontade. 
As civilizações são mortais podem durar muito tempo perduram e evoluem, são dinâmicas. 
 
As civilizações contemporâneas: 
-Sínica= chinesa, desde 1500 AC 
-Japonesa=100 a 400 DC 
-Hindu= pelo menos 1500 AC 
-Islâmica= século VII DC península arábica, norte da África península ibérica, Ásia Central e Sudeste 
Asiá/co subdivide-se em muitas culturas como árabe, turca, persa e malaia. 
-Ortodoxa= Rússia, ascendência bizan/na. 
-Ocidental= 700 DC, Europa, América do Norte. 
-La/no Americana=(nossa) incorpora culturas indígenas. 
-Africanas= múl/plas tribos e etnias. Até o ano 1500 DC, as civilizações estavam isoladas 
geograficamente. Não /nham contato algum umas com as outras. 
-Judaísmo não é uma civilização importante, parada no tempo, evoluiu dos siríacos e está associada 
ao cris/anismo e ao islã. É uma civilização ocidental! 
 
Até o século XVIII as guerras eram entre reis, imperadores etc. A par/r da revolução francesa, 
passou a ocorrer entre nações. 
 
-Em 1917, como resultado da revolução russa houve conflitos de ideologias primeiro entre o 
fascismo, o comunismo e a democracia liberal quando a expansão ocidental terminou começou a 
revolta contra o ocidente. 
 
-As ideologias polí/cas do século XX: 

• Liberalismo- moral, liberdade, igualdade direitos; 
• Socialismo- igualdade econômica e social; 
• Anarquismo-sem governo 
• Corpora/vismo-organismos e sindicatos 
• Marxismo- revolução, poder do povo, fim da classe média; 
• Comunismo- ex/nção da propriedade privada, socialização da produção; 
• Social-democracia - intervenção do estado na economia;  
• Conservadorismo ordem moral 
• Nacionalismo estado igual nação igual a governo: 
• Fascismo an/liberal, an/ssocial, an/comunista 
• Democracia cristã-fé e poder;  
• Teocracia- poder Divino (Irã e Va/cano); 

 
O choque intracivilizanacional de ideias está sendo subs/tuído por um choque de cultura e religião. 
Mas realmente o que está gerando uma civilização universal e globalizada é a disseminação do 
padrão de consumo e cultura popular. É o “Big Mac”! A mídia ocidental como cinema, música 
excedem até o predomínio da indústria aeronáu/ca. 88 dos 100 filmes mais vistos no mundo em 
1993, eram norte-americanos. Duas organizações norte-americanas e duas europeias dominam a 
coleta e a disseminação de novcias em bases globais. Estas comunicações são uma das mais 
importantes manifestações contemporâneas do poderio ocidental. 



 
Em 1504 o primeiro cisma do Oriente dividiu o cris/anismo em 2: 

• Católica apostólico Romano (Roma) 
• Católica Apostólica ortodoxa (Constan/nopla) 

 
No século XVI o segundo cisma fez a reforma protestante: 

• Norte -germanos  
• Sul -la/nos 

No século XVIII, Pedro o Grande promoveu a ocidentalização da Rússia. 
 
Os grandes descobrimentos do século XVI, ampliaram o conceito de ocidente, incluindo América do 
Norte, Nova Zelândia, Austrália e em 1861 o Japão, adotaram a cultura ocidental, assim como a 
Coreia do Sul e Israel. 
 
Com a queda do muro de Berlim e o fim da URSS, foi adotado o capitalismo a democracia ao es/lo 
ocidental. Agora, Pu/n quer distância da Europa e dos Estados Unidos e com a guerra para 
anexação da Ucrânia quer ressuscitar a URSS. 
 
Samuel Hun/ngton define como acidente toda a Europa católica e protestante, mas não há 
ortodoxa o que exclui Rússia e Grécia, Estados Unidos Canadá Austrália e Nova Zelândia, exclui 
América La/na. Hoje há outros critérios inclusive de pertencer ou não a OTAN. 
 
Os paradoxos: 

• Acabada a guerra fria a ilusão da Harmonia e paz 
• A primeira guerra mundial (1914-1918) aconteceu para acabar com todas as guerras e tornar 

o mundo seguro gerou o comunismo, fascismo, inversão da democracia. 
• A Segunda Guerra Mundial (1939 – 1945) era para pôr fim aos sistemas unilaterais e criar a 

organização universal das nações amantes da paz. Produziu a guerra fria. 
• O paradigma de um só mundo ruiu. 

 
Em graus consideráveis, os governos estão com dificuldades de controlar o fluxo de ideias, 
tecnologia, bens e pessoas. As fronteiras se tornaram permeáveis, inclusive vemos a expansão do 
terrorismo. 
 
Existem hoje: 193 países (ONU), dependendo do organismo esse número pode chegar a 206.  
País mais novo Sudão do Sul 2011; país mais velho Japão 600 AC. 

• Primeiro mundo Estados Unidos, Canadá, Europa ocidental e Japão 
• Segundo o mundo leste europeu 
• Terceiro mundo países capitalistas subdesenvolvidos 
• Há países não reconhecidos: curdos, pales/nos, /betanos, bascos, chechenos, caxemirenses. 

 
O mundo é duplo, a dis/nção se dá entre o ocidente, como civilização dominante e todas as demais. 
Somente os fundamentalistas mais extremados rejeitam a modernização, bem como a 
ocidentalização. Eles a/ram televisões nos rios proíbem relógios de pulso e rejeitam motor de 
combustão interna. 
O desaparecimento destes grupos terroristas, de forma geral e o des/no das polí/cas de rejeição 
chegaram ao fim no final do século XX. O fana/smo não é uma opção viável. 



 
 
“Imagine”- John Lennon 
 
 
Imagine que não há paraíso 
é fácil se você tentar, 
sem inferno abaixo de nós 
e acima só o firmamento 
Imagine todas as pessoas vivendo para o hoje 
Imagine que não há países não é difícil de imaginar 
nada pelo que matar ou morrer e nenhum religião também 
Imagine todas as pessoas vivendo a vida em paz 
Você poderá dizer que eu sou um sonhador 
mas eu não sou o único 
Espero que um dia você se una a nós 
e o mundo vai ser como um só 
Imagine nenhuma posse eu imagino se você consegue 
Sem precisar de ganância ou de fome 
Uma Irmandade dos homens 
Imagine todas as pessoas 
Dividindo todo o mundo 
 
 


